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Vida Carioca
Devia ter sido hoje pro­

clamado officialmente o 
noivado do presidente da 
Republica.

S. ex. pedira em casa­
mento a gentilissima se- 
nhorita Nair de Teffé— 
uma das mais finas e in­
telligentes da sociedade 
carioca, já tendo dado pro­
vas publicas das múltiplas 
faces do seu talento. Des­
cendente de uma illustre 
familia, é filha de um ho­
mem que tem sabido dis- 
tinguir-se, na paz e na 
guerra, senador almirante 
barão de Teffé.

Fazemos os mais arden­
tes votos para que s. ex.T 
encontre no novo lar, os 
carinhos e alegria necessá­
rias, como lenitivo aos 
seus pesares.

*

Um dos factos que cau­
sou grandes c^mmentarios 
em todas as classes so- 
ciaes, foi a noticia da ven­
da do «Rio de Janeiro».

Pedimos venia aos nos­
sos collegas da’’Gazeta de 
Noticias” para introduzir­
mos em nossa chronica, o 
que observaram na edição 
de hontem afim de melhor 
informarmos os nossos 
múltiplos leitores.

—E’ publico que o illus­
tre snr. Alexandrino de 
Alencar pretende refor­
mar a marinha nacional.

Quando s. ex. assumiu 
a pasta, tornou patente 
esse seu proposito, não 
desanimando de envidar 
esforços nesse sentido, a 
despeito da crise que ora 
assoberba o paiz.

Tomando tal iniciativa 
s. ex., cuja entranhada 
dedicação pela marinha é 
sobejamente conhecida 
expoz o seu pensamento 
perante as commissões 
respectivas do Senado e da 
Gamara, e o projecto, au- 
torisando a acção do po­

der executivo, já passou 
na primeira daquellas ca­
sas para a segunda discus­
são, sendo de esperar que 
transitará facilmente pelo 
parlamento e será conver­
tido em lei.

Para algo conseguir, o 
iliustre sr. almirante Ale­
xandrino de AleUCar pen­
sa em vender o «dread- 
nougbt» ”Rio de Janei­
ro” .

A somma a apurar des­
sa aperação será superior 
a dous milhões de libras, 
fonte de recursos com que 
o iliustre titular da mari­
nha conta para levar por 
diante os seus patrióticos 
intuitos.

A venda de um vasso 
de guerra da ordem do 
«Rio de Janeiro», á pri 
meira impressão, se affi- 
gura de má politica, pare­
cendo, sem exame mais 
detido, que o paiz se re­
solveu a »effectuala por 
crise tão grave que lhe 
não dá margem a fazer o 
sacrificio de pagar, até o 
fim, a construcção e tripo- 
lal-o com pessoal suf ficien- 
te e idoneo.

Entretanto, si se pensar 
que, desde os primordios 
de sua construcção, o «Rio 
de Janeiro», que devia ser 
do typo do «Minas» e 
«São Paulo», completando 
com estes uma trilogia de 
formidável poder, passou, 
no seu plano, por duas 
grandes modificações; si 
se reflectir em que taes 
modificações ao vez de 
augmentarem o valor e a 
utilidade cio «Rio de J a ­
neiro» puzeram-n’o em si­
tuação de inferioridade, 
comparado com os pri­
meiros; si se ponderar que 
os mais distinctos offi- 
ciaes da nossa marinha 
julgam o «Rio de Janei­
ro», a despeito do seu po­
der apparente, capaz de 
ser batido pelo «Minas» e 
«São Paulo», que são in­
feriores em tonelagem, pa­
rece que ninguém verá 
com máos olhos a opera­
ção.

O Brasil precisa de na­
vios que lhe angmentem o 
valor naval.

Gastar, porém, sommas 
fabulosas para, afinal ob­
ter como resultado um 
typo de couraçado de pres-

timo duvidoso, é cousa 
que não se aconselha e 
cousa.que não se applau- 
de.

Por outro lado, porém, 
a marinha nacional espe­
rava augmentar a_sua es­
quadra com a unida® 
grandiosa que o «Rio de 
Janeiro» representava ser 
nas primeiras concepções 
do seu typo.

A sua venda, perianto, 
precisa preencher o claro; 
e a importancia apurada, 
logicamente, deve ser des­
tinada a construcção de 
outro navio, no qual serão 
introduzidos os melhora­
mentos que a tecknica na­
val descobriu e que ainda 
não existiam ao tempo da 
construcção do «Minas» e 
do «São Paulo».

Temós toda a confiança 
na acção intelligente e 
fecunda do filustre almi­
rante Alexandrino de 
Alencar.

No espirito de s. ex. 
que é, sem contestação 
uma grande figura da ma 
rinha nacional, o proble 
ma naval do Brasil ama 
dureceu por completo.

Dada, pois, a sua com­
petencia e reconhecida a 
sua dedicação pela classe 
que o conta como orna­
mento seu excepcional, 
devemos descansar no seu 
criterio, acreditando que 
fará o melhor para resol­
ver o problema.

S..S.
Rio, 6/9/913.

ADVOGADO

Djr.Carloà .G-êribello

Com escriptorio no Largo 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes 
e criminaes, nesta e nas 
comarcas visinhas.

R e m e d io  de  co n f ian ça ,  p a r a  
c u r a r . a  a n e m ia ,  c en to s  de  m é ­
d icos a t t e s ta m  q u e  é m a r a v i ­
lhoso, a  le g i t im a  ’’E m u l s ã o  de  
S c o t t” de  oleo p u r o  de  l igado  
de  b a c a lh a u .  ’’A tte s to  q u e  t e ­
n h o  e m p r e g u a o  c o m  e x ito  c o m ­
ple to  a ’’E m u l s ã o  de  S c o t t” nos 
casos  d e  d e b i l id a d e  g e ra l ,  e s ­
c ró fu la s  e r a c h i t i s m o ,  etc ., pelo  
q u e  passo  o p resen te .

” Dr. R u y  de  Castro .
" R io  d e  J a n e i r o . ”

Gratas*reeordações
Q u e m  d e  vós n ã o  sen te ,  

q u a n d o  o sol d e c l in a  l e n t a ­
m e n t e  n ’u m a  d e ssa s  ta rd e s  
c o lm a d a s  d e  e sp le n d o re s  e 
ao  a g i t a r  su a v e  d a  b r i s a  
n a s  f r o n d e s  r a m a lh u d a s ,  a  
doce  e g r a t a  r e c o r d a ç ã o  de  
u m  p a s s a d o  fe l iz  ?...

Q u e m  d e  vó s  n ã o  se n te  
a r r a n c a r  do  c o ra ç ã o  essas  
eífcdeixas e m o t iv a s ,  q u e  t r a ­
d u z e m  q u e ix a s  de  u m a  a l ­
m a  f e b r ic i ta n te ,  c a r p i r  de 
i l lusões  fug aze s ,  l e m b r a n ç a s  
d e  s o n h o s  q u e  n ã o  v o l t a m  
m a i s  ?... E  e ssas  g r a t a s  r e ­
c o rd aç õ e s  p r e e n c h e m  n o ssas  
a lm a s  d e  p ra z e re s  m ix to s  de  
dores .

R e c o rd a ç õ e s  d e  ta rd e s  
a m e n a s ,  d e  d ia s  fes tivos ,  de  
c a ra s  a m iz a d e s  q u e  d e ix a ­
r a m  e m  n o sso  in t im o ,  u m a  
d oce  e in e f fav e l  le m b ra n ç a ,  
r e co rd a çõ es  q u e  n o s  a b re m  
n a  f r e n te ,  e jd e s fo lh a m  lem - 
t a m e n te  o l iv ro  d o  p a ssad o .

E  eis  q u e  n ó s  v e m o s  
a p r e s e n ta r  e m  n o s s a  m e m ó ­
ria,, a  in f a n c ia  q u e r id a ,  os 
d ia s  e m  q u e  d escu id o so s  d a  
v id a  c o r r ia m o s  em  b u s c a  de 
f lo res  e b o rb o le ta s ,  e s e n t í a ­
m o s  e m  nosso  ro s to  ju v e n i l  
o roc io  d a  b r isa ,  q u e  o n d u ­
la  a s  s i lv as  d a  c a m p i n a  
i m p r e g n a d a s  d e  p e r f u m e s  
a g re s te s  !...

R e c o rd a ç õ e s  essas,  q u e  
n o s  f a z e m  so f f re r  h o r r iv e l ­
m e n te ,  m a s  q u e  n o s  co n so ­
l a m  ao  m e s m o  te m p o .

D oces  reco rd a çõ es  !... G r a ­
t a s  m i r a g e n s  d a  in f a n c ia  !...

S o n h o s  d o ira d o s ,  q u e  se 
e s v a e m  de n o s s a  p re s e n ç a  
co m o  o b a u d o  de  a n d o r i n h a s  
em  b u s c a  d e  o u t r a s  p a r a ­
g e n s  !... E  n ã o  p o d e m o s  
d e ix a r  d e  v e r te r  u m a  l a g r i ­
m a  ao  r e c o r d a r  esse te m p o  
feliz q u e  m a is  n ã o  v o l ta  !

L a g r im a  q u e  e n c e r r a  em  
si  a s a u d a d e  p r o f u n d a  e faz  
r e n a s c e r  e m  nosso  in t im o  n o ­
vas  e doces e sp e ra n ç a s .

O l y m p ia  S a b in o .

NOTICIÁRIO

Festa das árvores

Realizou-se uo dia 6 
deste mês no Grupo ”Ce- 
sário Mota” a bela e signi­
ficativa festa que as crean- 
ças fazem para saudar a 
entrada da—estação das 
flores.

Conforme o programa 
abaixo, podemos dizer que 
ele foi primorosamente 
confeccionado e inteira e 
satisfatoriamente executa­
do.

Desta nossa mesa de 
trabalho enviamos aos srs. 
Director, professores e 
alunos, osnossos sinceros 
parabéns pela imponência 
que sempre emprestam à 
realização das festivida­
des do nosso Grupo Esco­
lar.

Em seguida apresenta­
mos aos nossos leitores o 
programa que foi obser­
vado :

1—C a v e m o s  a  t e r r a , can­
to por todas as classes

2— Sob as árvores, poesia 
—Elisiário C. Barros, 
Francisco Machado e 
José Munhoz

3—Ruínas, poesia — Al- 
bertina Cruz

4— As árvores, poesia — 
Pascoal Solini

5— Velhas árvores, soneto 
Maria Lígia Barrios

6— Os três reinos, — Rui 
Fonseca, Cesário Car­
doso e Paulo Machado

7—A  árvore, soneto—Ali. 
ce Ferreira

8 — C a n ç ã o  d a s  r o s a s , can­
to pelas alunas do l.o 
ano C, Odete Ca­
m a r g o  T e ix e i ra ,  E l v i r a  
R izzi,  S e b a s t i a n a  P e r e z  
G u im a r ã e s ,  C la r a  R .  de  
Sales ,  C a r m e n  F o n se c a ,  
B e n e d i ta  A n tu n e s ,  M a r ia  
C once ição  C a m a rg o , , I s a b e l  
C ruz ,  M a r ia  R o ld a n ,  R o s a  
P a s q u a l in a  M a r t in i ,  R òsa-  
l i n a  d a  C on ce ição ,  M a r ia  
V ic to r ia ,  V ic e n t i n a  G rec o ,  
Jo se f in a  G a n z e r l i ,  B e n e d i ­
t a  M o ra is  B arro s ,  M a r ia  
S i lv ia  de  M orais ,  H e l e n a  
M a r t in i ,  I d á l ia  Z e n y  Es- 
p ino la ,  M a d a le n a T o c h e to n ,  
R o sa  T o sc an o ,  Z i ld a  F o n -

f  seca  M ar t in s ,  Z o ra id e  L e ­
m e ,  M a r ia  A u to n ie t a  Gal- 
vão ,  E lz i r a  X .  C o s ta  e A n a  
F e l íc ia u  R g g ie r i .

9— A s árvores, poesia— 
Urbano Silveira

10—A  derrubada, poesia 
Francisco Martins

11— Orquestra dos sapos, 
1. ano A

12— Copa verde, poesia— 
Zídia Lobo

13— A  árvdre da rua—Jo ­
sé Lobo

14— O jardim , por tres 
alunas do l.o  ano B

15— O poema da. laranjei­
ra, Cesário Coimbra

1Ç— Multiplicai as árvores, 
Rafael Greco

17—F l o r e s t a l , canto pe­
las alunas do 2.o} 3ã> 
e 4.o ano

18— Conversação, Jebrail 
Chéber, Pedro Gan-
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zerli e Caetano Rug- 
giéri

19 — Terra natal, Maria P 
Pimenta

20— Velhas árvores. Herr 
rique Zöllner

21— Pelas arvores, Elisa 
Marqu s Pinheiro 
Maria José Camargo 
e Teresa Coimbra

22— O arroz, palestra — 
Geraldo Costa

23— Riqueza vegetal, pa­
lestra— A. Ferreira 
Dias Júnior

24—Á r v o r e  a m i g a , cant< 
por todas as classes

" E l ix i r  d e  N o g u e i r a ” do 
p h a rm a c e u t ic o -c h im ic o  J o ã o  d a  
S i lva  S i lve ira .  A t te s ta m  su a  su 
p e r io r id a d e  e n t r e  os s im ila res ,  
in n ú m e r o s  a t t e s ta d o s  m éd icos  
e  d e  p esso as  c u ra d a s .

A exma. sra. d. Elizr 
Portella, cedeu o espaçc 
necessário para a installa 
çâo do «Ground» do ”Ytú 
Foot-Ball-Club.»

Parabéns à nova socie 
dade esportiva.

Está nesta cidade o s; 
Luiz Bicudo, residente et 
Santos.

A c o m m is s á o  e x e c u t iv a  d< 
p a i t i d g  re p u b l ic a n o  m ine iro ,  
pfficiou ao  d r .  R o d r ig u e s  Al 
ves, p r e s id e n te  do  E s tad o ,  com  
m u l l i c a n d o  a in d ic a ç ã o  d a  cai. 
d id a t u r a  do  d r .  D e lp h im  M< 
r e i r a  p a ra  a p re s id e n c ia  da 
q u e l le  E s ta d o ,  n o  f u tu r o  peri< 
d o  g o v e r n a m e n ta l .

O snr. José Bernardes 
de Oliveira, participou-nos 
haver ecntractado o casa 
mento cie sua dilecta filha 
senhorita Benedicta di 
Oliveira com o snr. João 
Raptista de Sampaio, co.l 
leitor da Camara Munici 
pal da visinha cidade do 
Salto.

.Agradecemos e deseja­
mos mil felicidades.

ARANHA MYSTE- 
RIOSA— O sympathico 
actor comico Luiz Carra 
ra, afim de «cavar ara 
pie» nas festas do Salto 
armou a capricho e fim 
gosto artístico uma fan 
tastica escada por cima da 
qual figurava uma grande 
«aranha» mysteriosa, re 
presentada n ’uma gracio­
sa menima.

E Já officialmente cou- 
tract'vcio o casamento do 
S r. Ma rechal H< rmes da 
Fonse-a, coin mile. Nayr 
de Te $)ha do barão 
de Tef/é.

Festa do Salto
S e m  a l t e ra ç ã o  a lg u m a  da 

o rd e m  p u b l ica ,  c o r r e r a m  feliz 
m e n te ,  as  fe s ta s  no Salto ,  em 
c o m m e m o r a ç ã o  á  g lo r io sa  d a ta  
7 de  S e te m b ro  e em  h o m e n a  
g e m  a N. S. do M o n te  S e rra t ,  
p a d ro e i r a  d a  v iz in h a  cidade .

T o m a m o s  o a u to m o v e l  d o ­
m in g o  n e s t a  c idad e ,  com  des­
t in o  ao Salto ,  depo is  d a s  5 
h o ra s  d a  ta rd e ,  no  m eio  m a is  
o u  m e n o s  do  c a m in h o  fo m os  
o b r ig a d o  a d e s e m b a rc a r ;  h a v ia  
a r r e b e n ta d o  a  c a m a r a  de ar. 
C o m  u m a  d e m o r a  de  20 m i n u ­
tos c h e g a m o s  ao Salto.

A p ó s  u m  p e q u e n o  d escan so ,  
d e m o s  vo lta s  pe lo  la rgo  P a u la  
S ou za ,  a  v e r  a s  i n n ú m e r a s  
b a r r a c a s  a li  a rm a d a s .  F o m o s  á 
I g r e j a  assistir- o u l t im o  d i a  do 
« tr iduo» .  A b r i l h a n ta v a  o ac to  
re lig ioso  u m a  m a g n i f ic a  or- 
ch e s t ra .  A  ig r e j a  e s tav a  p r i ­
m o r o s a m e n te  o r n a m e n ta d a  e 
i l lu m in a d a  a  v e la  e a lgz e léc­
tr ica .  O t r a b a lh o  da  o r n a m e n ­
ta çã o  do  tem p lo ,  foi conffado 
ao  gos to  a r t ís t ico  do nosso  c o n ­
te r r â n e o  sr . Jo sé  N a x i e r  da  
Costa .  N a  occasião  da  b en ção  
fez-se o u v i r  u m a  d a s  ¿ p re c i a ­
d a s  b a n d a  de  m u s ic a  do  Salto .

A pós o « tr iduo» ,  a exp len-  
d id a  corpora“ção m u s ica l  de  São 
R o q u e ,  e x e c u ta v a  u m  concerto  
uo  co re to  do  la rg o  P a u la  S o u ­
za, em » c o m m e m o ra ç ã o  á  d a ta  
d a  nossa  in d e p e n d e n c ia .

Alli t iv e m o s  o p r a z e r  de 
n o ta r  a  co r rec t is s im a .  e x e cução  
co m  q u e  essa  co rp o ra ç ã o  m u ­
sical d e l ic iav a  o . p o v o  com  as 
m e lh o re s  peças  do se u  v as to  
repe r to r io .

F in d o  o co n ce r to  h o u v e  u m a  
p a s s e a ta  c iv ica  pe la s  p r in c ip a e s  
ru a s  d a  c idade .

N o la rg o  em  f r e n te  á  fabr i  
ca « I t a lo -A m e r ic a n a » , ,  fo ram  
q u e im a d o s  os fogos. A fa la rm o s  
a v e rd a d e  : fo r a m  a p re c ia d a s
d u a s  p eças  e os ex p le n d id b s  
«m orte iros» .

O povo  alli re u n id o  ca lcula  
va-se em  m a i s  de  4 m il  p e s ­
soas.

F in d o s  os fogos d e ix a m o s  o 
Saltq ,  de  reg resso  a e s t a  c idade

— S e g u n d a - f e i r a ,  s e g u im o s  
\o Salto ,  ás  4  h o ra s  d a  ta rde ,  
nn  t r e m  especia l,  e lá  chega- 
nos  d e b a ix o  d e  c h u v a .  A ’s õ 
ior; s d a  t a r d e  v o l tav a  .o t r em  

especia l,  rep le to  de  fam il ias .
As 5 e ta n to ,  p a r o u  a c h u ­

va. e re c o m m e ç o u  o e x t r a o r d i ­
n a r io  m o v im e n to  d e  pevo .

A ’s 6 e tan to ,  p e rc o r re u  as  
p r in c ip a e s  ru a s  da  c id ad e  n m a  
im p o n e u te  e be l l is s im a  p ro c is ­
são. P o d e m o s  a f f i rm a r  sem  r e ­
ceio a lg u m : foi u m a  das  m a is  
l in d a s  p roc issões  a té  h o je  h a v i ­
d a s  n o  Salto.

F in d a s  as  c e r im o n ia s  religio 
sas, e ap ó s  d e m o r a d o s  «m exe  
mexe» pelo la rg o  P a u la  Souza  
e su a s  im m ed iaçõ es ;  co m  sau 
d ad es  d e ix a m u s  a  v is in h a  < 
pr»..sper \ c id a d e  do Salto .

E n c e r r a m o s  a nossa  pálido 
no tic ia ,  d a n d o  p a ra b é n s  á  c >m- 
mÍ8são das  fe s tas  de  7 de  Se 
te m b ro ,  aos e n ca r reg ad o 3  da 
fes ta  em  lo u v o r  da pad roe ira  
e a  d i ¿ n a  a u to r id a d e  policial, 
q u e  foi in c a n s a v e l  no  c u m p r i ­
m e n to  dos  seus  d everes .

Sabba-PERDIDO
do á noite perdeu.se, pro­
vavelmente na rua do 
Commercio ou na de San­
ta Rita, um broche de 
ouro.

Gratifica-se a quem o 
devolver a Rua do Com 
mercio 113.

Desabou ¿egunda feir; 
á tarde nesta cidade, uma 
forte tempestade. E ’ a ter­
ceira chuva forte que ca 
hiu ern Ytú, dentro de 15 
dias mais ou menos.

Recebemos o jornal 
«Combo d ’Oeste», publí 
Sido em Itapecerica, Es­
tado de Minas. 

Permutaremos.

COSM ANO a iu e lho r
m a r c a  d e  c ig a r ro s  com  fu m o  

V e a d o — T y p o  f in o

Por absoluta falta de 
tempo e espaço, deixamos 
para o proximo numero 
a noticia sobre a home 
nagem a gloriosa data 7 
de Setembro.

Esteve em Ytú, o snr. 
Ostiano Novaes, alumno 
da Faculdade de Direito 
de S. Paulo.

Está entre-nós, o esti­
mado moço. sr. Edegard 
Teixeira.

Fáz anuos hoje, o pre­
sado cidadão sr. Francisco 
de Almeida Camargo. 

Felicitações.

Falleceu segunda-feira 
ultima nesta localidade, o 
<r. Julio de Souza. O en- 
■ rro realisou-se na tarde 

o mesmo dia. Pezames.

Esteve nesta cidade, o 
sr. major Antonio Augus­
to da Fonseca, illustre pro­
genitor do snr. professor 
Raul Fonseca, estimado 
director .do nosso Grupo 
Escolar.

Vende-se uma Ma­
china de escrever Conti- 
lental, com pouco uzo, 

preço 350$000.
Rua Santa Cruz 139 A.

Real Combate
N ov a  m a r c a  de  c ig a r ro s  de  

fumo* cap o ra l

S E I S  M E Z E S  D E  C A M A  ! 
— C olon ia  de  J a g u a r y ,  1 de 
A gosto  de  1909'

Srs. V iu v a  S i lve ira  & F i lho  
Pe lo tas .

A p re s e n te  te m  p o r  fim com- 
m u n i c a r  a  V m ces .  q u e  a c h a n ­
do-m e g r a v e m e u te  d o e u te  de  
u m a  g r a n d e  fe r id a  n ’u m a  p e r ­
na, q u e  fu i  o b r ig a d a  a  p a s s a r  
seis m ezes  de  ca m a ,  t r a ta u d o -  
m e  com  d ive rsos  m éd icos ,  sem  
c o n se g u i r  o m e n o r  a liv io  aos 
m eu s  so ff r im eh to s ,  os q u a e s  
ca d a  vez a u g m e n t a v a m  m a is  e, 
já d e s a n im a d a  com  os t r a t a ­
m e n to  m éd icos ,  fu i  a c o n se lh a d a  
a faze r  uzo  do po d e ro so  « E lix ir  
d e  N o g u e ira » ,  do voss-o p r e p a ­
re e, g raça s  a D e u s  an d e i  tão  
a c e r t a d a  q u e  com  p oucos  f r a s ­
cos fiquei r a d ic a lm e n te  boa.

F o ço  esta  a bem  d a  h u m a ­
n id a d e  so f f redo ra  e V m ces .  po 
d e ra  faze r  o uso  q u e  m e lh o r  
e n te n d e r  e a cc e i ta re m  os e te r ­
nos a g ra d e c im e n to s  d e s ta  vos 
sa

C ra e O b r . ft
A nna  M o z e e .

(F i rm á  reconhec ida) .

V E N D E - S E  N A S  B O A S  
P H A R M A C I A S  E  D R O G A ­
R IA S  D E S T A  C ID A D E .

Casa M atriz  —  PELOTAS—
R ÍO  G R A N D E  DO S U L -

Caíxa Postal 6 6 — Deposito gerai  
e Casa f i i i a l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 1 4  e 1 6 - C a i x a  postai 1 4 8
R IO  D E  J A N E I R O .

Secção Livre
C o m  p a u h i a  

Y tu a u a  F o r ç a  e  L uk

A caba  de  rec e b e r  fogões eléc­
tricos, fe r ro s  de  e n g o tn m a r  
a q u e c e d o r  de  a g u a ,  aq ue ced o r  
de q u a r to ,  f e c h a d u r a s  am er i  
c a n a s  e c ad e a d o s  yo le  legiti 
mos. T a m b e m  recebeu  g ra n d e  
q u a n t i d a d e  d e  l a m p a d a s  de  fi 
L m e n t o  m e tá l ico  de  fo rm a to  
p e ras  e r e d o n d as ,  d e  to d o s  os 
ta m a n h o s .  B em  a ss im  la m p a  
d a s  opocas ,  b r a n c a s  e de  cores

A R M A C IA  S. J O S E  
C o m p ra - se  v id ros  

vazios, l im p os ,  p a r a  r e ­
m éd ios ,  e p a g a m -se  a 

100 réis.

HOMEOPATIA— Ven­
de-se a 800 réis o vidro na 
Farmacia São José, lar­
go da Matriz.

P A N O  ” C O M E T A ” —  A

L o ja  d a  'C o m p a n h i a  I t u a m  
F ô rç a  e L u z ,  t e m  p a u o  ” Co 
m e ta ” p a r a  l i m p a r  m e t a i s ; co 
m o se j a m  p ra t a  e o u ro  etc, sem  
n ecess id ad e  de  se r  lav ado .

T T ^ O R M U L A S  p a r a  licença^ 
^  fed e ra is - -v end em -se  a  8 $ 0 0 0  
o c e n to  e a 200  ré is  c a d a  u m a  
— n a  t ip o g ra f ia  d e  A. M a ­
g a lh ã e s  & C ia,,.

E C Z  EM  A T I N A  do  p h a rm a -  
ceu tico  N e lso n .S i lv e i ra ,ag e  com  
g r a n d e  successo  n a s  eczem as,  
d a r th ro s ,  e m p in g e u s ,  em f im  e m  
b u a lq u e r  m olés t ia  da  pelle.

m Ytú todos re­
conhecem quaes 
são os melhores 
m ais resistentes e 

ma18 Bellos Pianos.
S ão  in d i s c u t iv e lm e n te  os P i a ­

nos  do  f a b r ic a n te  R. B a r th o l  de  
B erlim , se u d o  o seu  u n ic o  i m ­
p o r t a d o r  e d e p o s i tá r io  n o  B ra ­
sil, o m u i to  co n h e c id o  en tre -  
nós  Sr. R a p h a e l  M o rgau i ,  h a b i l  
a f in ad o r  e c o n c e r ta d o r  dos  mes- 
m es ,  es tab e lec ido  e m  S ã o  P a u lo  
u a  R u a  I t a p i r a p e s  n. 10, com  
d ep os i to  e officina.

Corno to do s  s a b e m  o S n r .  
M o rg a n i  v e n d e  os re fe r idos  
p ian o s  em  to d as  as  cond ições  
m a is  v a n ta jo s a s ,  receb e  t a m ­
b e m  P ia n o s  v e lhos  e m  d e s c o n ­
to d e  p a g a m e n to  pe la  c o m p r a  
d e  novos, f in a lm e n te  faz  q u a l ­
q u e r  t r a n s a ç ã o  n o  ram o .  Aos 
in te re ssa d o s ,  q u e i r a m  verif ica r  
da  v e n c id a d e  da  s u p e r io r id a d e  
des te s  P ia n o s  e v e n d id o s  n e s ta  
c id ad e :  1,° em  casa  do  P  of. 
A lf redo  Biagí,  2.° e m  çasa  d*  
Sr. F r a n c i s c o  F a lc a tò ,  3 o. e m  
ca sa  do sr. J o a q u i m  Dias Gal- 
vão, 4.° e m  c a s a d o  cap .  I r i u e u  
R o d r ig u e s  d e  A r ru d a .  O s rere- 
r id os  c id a d ã o s  e s tão  o rg u lh o so  
p o r  o u v i r  o m e lh o r  P ia n o  no 
B rasil  co n h e c id o  a té  h o je  e 
fa b r ic a d o  e sp e c ia lm e n te  p a ra  
o nosso  c l im a  bras ile iro .

Q u a lq u e r  p ed id o  e i n f o r m a ­
ções p o r  c a r t a  a R u a  I t a p i r a p e s  
n. 10 São  P au lo .

Avicultura Santa 
Anna Ytú

F ra n g o s  L e g h o rn  b ran co ,  Lar 
Bresse pre to , H o r p in g t o n  am a-  
relio (puros), v ende-se  p reço  ra* 
soavel.

P e d id o s  á J a u g o  M ar t in s .

Fazenda Vassourai
Precisa-se de coihedo- 

res de café.

Cha ' ' a r aKj

V E N D E - S E  u m a  a  3 k i lo ­
m e tro s  de  Y tú ,  b e m  loca l isada
tend o  todas  a s  c o m m o d id a d e s  
preço de occasião .

I n f o rm a ç õ e s  p o r  f a v o r  n e s ta  
Redacção.

Elixir ãe Nogueira 
Io  p h a rm a c e u t ic o -c h im ic o  S il­
veira, é o d e p u ra t iv o  de  m a io r  
p ro cu ra  e é  e n c o n t r a d o  e m  to d o  
) Brasil .  A ’ v e n d a  n e s ta  c idade .

a p e l  d e  

e m b r u -

Vende-se
N e sta  T ip o g r a f ia

C O M P A N H I A  T T U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z .— E s s a  e m p r e ­
sa fez  g r a n d e  re d u ç ã o  n a s  
l â m p a d a s  d e  f i l a m e n to  m e t á l i ­
co « P h i l ip p s» ,  p a r a  f a z e r  pro- 
p a g a u d a  d a s  m e s m a s .
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LOTERÍA
de S. PAULO

lO O  C ontos
5 0  con tos

Loteria da Capital Federal

Extracção Sabbado 1 3  de 
SetembroE x t r a ç c ã o —  Q uinta -fe ira  1 1  < l e

SETEMBRO
Bilhete mteiro-*r5$000 fracção 1$000 \ Bilhete iatehjo ^ l0 $ 0 0 0  fracção 1$000

F, 0 MEIO FACIL DE COMBATEL-OS !

O s b i lh e t e s  e stilo  a  v e n d a  n o  C H A L E T
Largo da Matriz n. 11

Dr. Braz Hiendo
MEDICO E OPEA ADOR 
M olestias das vias u r i­

narias e do apparelho  di­
gestivo. InjeQóes endove­
nosa» de 606 e 914—abso­
lu tam en te  sera dói— -partí 
a cura  da sífilis e boubas.

TTU’

A  S o c i e d a d e  í n d n s *  
t r i a l  e  d e  A n  to  m ::-~ 

v e  i h '18S o m R e t i  r o
d á  q u a l  o ab a ix o  a s s ig n a  do é 
r e p r e s e n ta n t e  n e s ta  c idade ,  
« cab a  d e  in s ta l ls?  em  
P a u lo  os m açh if i fèm os n e c e s s á ­
rios p a ra  v u lc a n iz a ç ã o  d c  co- 
b e r t õ e s e  c a m a ra s  de  a r  p u  
tu to m o v e i s ,  de  q u a lq u e r  bitola

A m e s m a  so c ied ade  é íabri- 
• a n t e  d a  a f a m a d a  cerca " P a g e  
e u n ic a  d e p o s i ta r i a  dos an  t e ­

m o  veis " F o r d  e G a fo rd e  g 
p a r a  c a rg a s  q u e  res is tem  s e r ­
viços em  c a m in h o  ru im .

O ctaviano P ere ira  M endes.

GATO PRETO

V ende-se
As C asas  n.° 30  e 32 
R u a  d a  P a lm a ,  cotu 
b o n s  c o m m o d o s  paru  

Jam íl ia  e q u iu t a l  a té  a  r u a  d- 
P a tro c in io  e b e n r  a rv o r e ja d o  
q u e m  p re t e n d e r  d ir i ja -se  n a  
r a e s r a a c o m o  a b a ix o  ass ig n ad o ,  
J o a q u i m  de  M oraes.

Anna Seiffert,
fornece comida para caso 
de familia.
Rua S.Franciscon.° 15.

Qu an tas  se n h o ra s ,  n a  execu ção  de  se u s  labores  d om és ticos ,  
não  se  sen tem  de sú b i to  a tacad as  de  can çasso ,  d o re s  

nas  cadeiras ,  nas  p e rnas ,  nas  cos tas ,  d ô r  d e  cabeça, to n ­
tu ra s ,  calafrios,  p e r tu rb a ç õ e s  da v isão ,  s e m  q u e  p o ssa m  
a t in a r  co m  a o r ig e m  dos  m ales  q u e  a s  a c a b ru n h am .

E se m  c a u sa  a p p a re n te  q u e  ju s t i f iq u e  tã o  g r a n d e s  in- 
co m m o d o s ,  os  a t t r ib u e m  lo g o  a  fad igas  phys icas  o u  a 
excesso s  de trab a lh o .

E n tre ian to ,  em  g e ra l ,  tu d o  p ro v e m  de  p e r tu rb a ç õ e s  gen i-  
taes  e  é p r in c ip a lm en te  a  ed ade  c r i t ica  c o m  seu  co rte jo  de 
doen ças  incu bad as  o u  m an ifes ta s  q u e  a s  d e te rm ina ,  p o r  si 
só  ou co m plicad a  c o m  o  a r th r i t i sm o .  .y

A  S au d e  da  Mulrter  é  u m  re m e d io  m u i to  efficaz n ão  só 
para  as en fe rm idades  d a  edade  c r i t ica  c o m o  ta m b e m  p a ra  
ce r tas  m an ifes taçõ es  ar thrit icas .

A S a u d e  da  Mu- 
lb e r  com b a te  as 
su sp ensões ,f lo res  
b ran cas ,  có licas  
u te r inas ,  h e m o r r -  
h ag ias ,  ir reg u la r i­
dades m enptruae« 
rh e u m a t i sm o  etc.

E ’u m  p rep a ra ­
do para  uso  in te r ­
no  e s u a d ó s e é d e  
2 a  t re s  co lheres  
de »opa p o r  dia.

A  S a u d e  da  M u ­
lh e r  vend e-se  em 
to d as  a s  P ha r-  
m ac ias  d o  Brasil.  ............ ...........

Laboratorio Daidt & Lasuniüa. RiH

PESSOAS NERVOSAS
A  maioria dos desarranjos nervosos 

são devidos á  má nutrição no organismo. 
Pelo seu estado de debilidade, o systema 
nervoso não recebe o abastecimento de 
sangue necessário para mantel-o saudavel 
e  normal. Com a

EMULSÃO WE SCOTT
aisgmenta-se a n u trição  ao maior gráo 
possivel e a irritabilidade, nevralgia, dys­
pepsia nervosa, insomnia, etc,, são effi- 
cazmente aliviadas.

A  E m u lsã o  d e  S c o t t  r e u n e  n*um a  só  fo rm a  os 
h yp o p h o sp h ito s  d e  c a l  e  so d a  e  o  o leo  d e  f ig a d o  d e  
b a c a lh a u , fa z e n d o  u m a  c o m b in a çã o  n u tr itiv a  in -  
va lu a v e l p a ra  os n ervo s e  p a r a  to d o  o  o rg a n ism o . 
“  A t t e s to  q u e  te n h o  fe i to  u so  d a  E m u lsã o  d e  S c o t t  
m u ita s  v e z e s  e m  m in h a  c lin ica , e n c o n tr a n d o  se m p re  
n*esta  fo rm u la  m e d ic a m e n to s a  u m  e x c e lle n te  to n ic o  
do o rg a n ism o  e  q u e  d e n tr o  u m  p o u c o  te m p o  b e m  
d e ix a  v e r  o s e u  n o tá v e l  e f fe i to .  **

D R . M E N T O N  d e  A L E N Ç A R ,
F o r ta le za  [C e a rá ) , B ra ziL

ÉE S T A  M A R C A
G A R A N T IA  D E  P U R E Z A  

E  E FFIC A C IA .

Notas cLe Consignação
A 2 S 5 Ö 0  0  TALÃO Na Typographyn  t V W W W  V  I  I I M I V  A .  M A G A L H Ã E S  &  C O | V IP

m à  m m é  m ?  y t u

Pr e c is a - s e  na Fa­
zenda Vassourai, de 
um homem habilita­
do para tirar leite e 

tratar de vaccas na 'co­
cheira.

Fum em ? ENIGMÃt
Deliciosa mistura

O  p ro p r ie tá r io  d a  P e n s ã o  
F a m i l i a r ,  d e c la ra  ao  p u b l ico  e 
aos  seu s  n u m e r o s o s  f regu e  zes, 
q u e  de  h o je  e m  d ia n te ,  e n c o n ­
t r a r a m  to d as  a s  no i te s  de  es­
p ec tácu lo s ,  n a s  p o r ta s  do  C in e ­
m a  P a r q u e  e í r i s ,  os a f a m a d o s  
pas te is  de  s u a  e sp ec ia l idad e .  
João Benedicto dos Santos

E l i a s F a u s t o
V E N D E - íS E  u m a  C asa  co m  

b o n s  c o m m o d o s  p a r a  fa m il ia ,  
e p a r a  n eg o c io  e m u i to  b o m  
p o n to  p a r a  o m e s m o ,  q u e m  
q u iz e r  d ir i ja -se  ao  P r o p r ie tá r io  
J o a q u i m  de  M oraes.

L a r g o  d a  M a tr iz ,  n .  3 — Y t ú

Companhia Ytuana Forca e Luz
E s ta  C o m p a n h i a  c o m m u n ic a  

aos sen h o re s  co n su m id o re s ,  q u e  
a  c o r r e n te  e lec tr ica  fo rn ec id a  
p a r a  ® uso  d e  fe r ro  d e  e n g o m -  
m a r ,  fo g a re i ro  etc. s e r á  c o b ra ­
d a  d e  a cco rdo  co m  a  s e g u in te  

T A B E L L A  
F e r r o  p a r a  u so  d e  a l f a ia te ,  

p o r  m e z  1 0 $ 0 0 0
F e r r o  d e  e n g o m m a r ,  p o r  
m e z  6 $ 0 0 0

F o g a re i ro s ,  p o r  m e z  6 $ 0 0 0  
A q u ece d o re s  d e  ar ,  p o r  

p jez  1 0$ 0 0 0
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BAÏLLY
E m p r e g a d o  com  o m e lh o r  é x i to  em  

to d a s  as
D o en ças  do  Peito  

L a ry n g e ,  B roch  eos, P u lm õ e s

P o d e ro s o  R e p a r a d o r  
dos o rg â o s  d a  R e sp i r a ç ã o

A n t is é p t i c o  M odif icad o r  
d a s  Affeções B ac i l la re s

C o n s t ip a çõ es  d e sp re z a d a s ,  B ro n ch i te s ,  
el irón icas ,  c a ta r rh o s ,  A s th m a  

P le u re s ia ,  L a ry n g i ta s ,  
P h a r y n g i t e s ,  T u b e rc u lo se .

M o do  d e  faz e r  u so  d ’ellc :
A du lto s ,  u m a  c o lh e r  de  ca fé  d i lu id o  

n ’u m  p o u co  de  a g u a  co m  a s s a c a r ,  ou 
em  v in h o  p e la  m a n h ã  e a n o i te  ou  no  
rueio d a s  d u a s  p rim eipaes refeições.

E s te  p o dero so  m e d ic a m e n to  acha-se  
a v e n d a  da  P H A R M A C I A  ’’S Ã O  J O S É ” , 

L & g o  d a  M a t r iz  n. 1 7 — Y T Í J ’

■ a n  t o r  o

—A'

0

A.»»/
§ P

SEGREDO DA INDIA
V U G  ! —  I n f a l ív e l  n a s  n e v ra lg ia s ,  

r e u m a t i s m o  g o u tr a s  dor.es. V en d e-se  na  
F a r m á c ia  S. Jo s é .— L a rg o  d a  M at£ Íz* -T 7

Relcj' aria s Joalhe ía ITf.LO-SUISàA 
Rua do Oommercio N. 62 YTU’

N e s ta  a c r e d i t a d a  casa ,  se e n c o n t r a r á  R e log ios  
e Jo ia s  de to d as  q u a l id a d e s  e preços ,  t r a ­

b a lh o  sol ido  e g a ra n t id o  e m  a m b o s  
ar t igo s .  D e p o s i to  ex c lu s ivo  

n e s ta  c id ad e  dos  a f a m a ­
dos  R e lo g io s  Z e n i th  

e C ro n o m e t ro  
í r i s ,  e tem  

ta m b e m  
dos  f a b r i ­

ca n te s  R o s k o p f  
P a t e n t — O m e g a —

A u r e a — e L e o n id a s —  á 
P re ç o s  de  S . .P a u lo .  I n c u m b e -  

se de  q u a lq u e r  co n ce r to  c o n c e rn e n te  
a s u a  profissão . T o d o s  os o b je c to s  v e n d i ­

dos  são  g a ra n t id o s .  V en d e-se  R elog ios  de  
p a re d e s  e d e s p e r ta d o re s ,  e con ce r ta -se  m a c h in a s  de 
e sç rev e r  e 'G ra m o p h o n e s .

G r a n d e e  v a r ia d o  so r t im e n to  e m  a r t igo s  
d e  p h a n ta s i a  e ob jec to s  p a r a  p re s e n te s .  J 

Unico depositário nesta -cidade, dos afamados 
relogios ZL *.TK E OMEOÂ

^  José Santoro
( Y T U ’ E s ta d o  de  S. P au lo )

¡Í COMPÂNHIÂ íTUANA 
m r i r / i  £  L Ü ZíJ8 sT* 

4. 2- ti

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, pára o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados,, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

n SIS Ü ÍA  SI c W . ,
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Companhia -ítuana Força e Luz j f
■g: YNa loja da Companhialtunna For­

ça e Luz, encontra-se um variado sor- ^  
liríiônto de belíssimos vitreaux, assim Uiií 
como grande quantidade de objectos 
para escritorio Livros em branco, 

papéis, cartões, canetas, lápis, etc.
Tudo por preços vanta j os os.
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• Cerea de Teeido Page
A unica que assegura um feiclio ideal.para 

gado. porcos, pomares, terreiros, etc.

9 fitfs com 33 ou 0,85 ?/m de altura. 11 fios com 48 ou 
1,22 c/m de altura. 12 fios com 58 ou 1,45 c/m de altura, 
l^ab ricaçs& o  da Socie-dade Industrial e dé Automovel 
B O M  R JY ilR O —Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio Conceição 57—B ã o  P s m l o
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FECHO IDEAI PARA GADO, \ f PORCOS, POPARES, ÏERRE/ROSaè

A  g e r a t e nesta cidade: Octaviano Pereira Mendes
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k. Magalhães &  Comp. i

R U A  DA PALMA 23 W$f
í 1.

Lâmpadas de filamento metálico, ven­
de-se pelos preços abaixo

L a m p a d a s
velas
L a m p a d a s
ve las
L a m p a d a s  
32  velas  
L â m p a d a s

de

de

de

f i la m en to  d e  10 
13600 

f i la m e n to  de  16 
1 $ 8 0 0  

f i la m en to  p e ra s  
’2 S 0 0 0  

•de f i la m en to  r e d o n ­
d a s  d e  p e ra s  32  velas. 230Q 0 
L â m p a d a s  d e  f i la m en to  r  d o n ­
d e  5 0  t e l a s  3 8 5 0 0

L â m p a d a s  de  f i lam en to  re d o n ­
d a s  de  100 v e la s  5 3 0 0 0
L â m p a d a s  de  f i lam e n to  r e d o n ­
d a s  d e  200  ve las  H§000
L â m p a d a s  d e  f i la m en to  r e d o n ­
d a s  de  300  velas  12 80 00  
L â m p a d a s  d e  f i lam en to  r e d o n ­
d a s  d e  40 0  v; Ias 158000  
L â m p a d a s  de  f i la m e n to  de  
1000  velas  - 3 0 8 0 0 0

Este estabelecimento graphieo mon­
tado com toda ordem encai^ega-se'de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

---

Encarrega-se cie impressões 
d e.Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Mc morandlms, Convites, 
Rotulos. Notas cie consignação 

A vulsos, etc. etc.

PRFÇOS MODICOS
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